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Resumo 
O objetivo do estudo é caracterizar as principais mudanças socioespaciais que ocorreram na cidade 
de Altamira e as relações com as dinâmicas produtivas e sociais dos oleiros e carroceiros a partir da 
instalação do empreendimento hidrelétrico de Belo Monte. Foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas, reuniões com grupos focais, com lideranças, oleiros, prestadores de serviços, 
usuários, carroceiros; além de observação a campo e pesquisa documental. A implantação da 
hidrelétrica de Belo Monte a estruturação social e espacial da cidade interfere de modo significativo 
na continuidade da atividade exercida pelos carroceiros devido as perdas econômicas oriunda da 
diminuição na frequência de fretes, alteração no tipo de material transportado, perda de usuários e 
pontos de trabalho decorrentes dos deslocamentos da população. Os oleiros foram totalmente 
expropriados de seu território, foram indenizados sem direito ao lucro cessante decorrente da 
paralisação definitiva do seu ofício. As consequências dos deslocamentos compulsórios que 
ocorreram na cidade e no campo e as mudanças espaciais urbanas levaram a alterações nas 
estruturas e relações sociais e à vulnerabilidade econômica dos oleiros e carroceiros de Altamira.  
 
Abstract 
The objective of the study is to characterize the main socio-spatial changes that occurred in the city 
of Altamira and the relations with the productive and social dynamics of the potters and cartwrigts, 
starting from the installation of the hydroelectric project of Belo Monte. Semi-structured interviews, 
meetings with focus groups, with leaders, potters, service providers, users, carcasses; observation 
and documentary research. The implantation of the Belo Monte hydroelectric, the social and spatial 
structuring of the city, significantly interferes with the continuity of the activity carried out by the 
truck drivers due to the economic losses resulting from the decrease in freight frequency, change in 
the type of material transported, loss of users and points, and the displacement of the population. 
The potters were totally expropriated of their territory, they were indemnified without right to the 
outgoing profit due to the definitive stoppage of their office. The consequences of the compulsory 
displacements that occurred in the city and in the countryside and the urban socio-spatial changes 
have led to changes in the structures and social relations and to the economic vulnerability of 
Altamira potters and cartwrights. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 
Este artigo trata dos impactos que os oleiros e prestadores de serviços de transporte por 
carroça da área urbana de Altamira sofreram com a instalação da hidrelétrica de Belo Monte, 
tomando como base a reestruturação espacial urbana decorrente, a desapropriação compulsória e as 
falhas do Projeto Básico Ambiental das Instalações Iniciais do Aproveitamento Hidrelétrico Belo 
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Monte (PBA), por não reconhecer os carroceiros como categoria atingida e por não assegurar a 
continuidade da atividade oleira, devido expropriação das jazidas de argila e consequente extinção 
do ofício.  
Para o Projeto Básico Ambiental (PBA) no item Projeto de Atendimento Social da 
População Atingida compreende "somente como afetadas as comunidades diretamente impactadas 
pela transferência de seus locais de moradia, lavoura e atividades econômicas" (NORTE 
ENERGIA, 2010, p.461). A partir deste conceito, verificou-se que apesar das duas categorias 
sociais serem impactadas, as mesmas tiveram tratamentos diferentes. Os oleiros foram reconhecidos 
como atingidos, mas não tiveram indenizações compatíveis com as perdas que sofreram, dado ao 
não reconhecimento dos lucros cessantes e a não viabilização de novas áreas nas condições 
anteriores de acesso às jazidas de argila existentes no perímetro urbano de Altamira próximas dos 
igarapés. Os carroceiros, por não serem reconhecidos como atingidos pela barragem, apesar de suas 
atividades serem desenvolvidas em pontos da cidade que houve desapropriação e deslocamento 
compulsório da população que utilizava os seus serviços, com perda de pontos de carroças devido 
não existir mais os demandadores dos serviços. 
 Com a chegada e instalação das obras da hidrelétrica de Belo Monte, a categoria dos oleiros 
foi uma das mais afetada em decorrência do alagamento permanente das áreas de argilas da cidade 
com a formação do reservatório no Rio Xingu, o que acarretou na inviabilização deste tipo de 
produção artesanal de tijolo em Altamira. Esta categoria também sofreu com as mudanças 
econômicas provocadas pela chegada do empreendimento, como o aumento da concorrência com 
tijolos de fora e aumento dos custos de produção. 
 A condição imposta aos oleiros foi de expropriação compulsória, ou seja, a perda 
permanente do seu espaço de trabalho, de convívio social e para alguns, de moradia. O conceito de 
des-territorialização é adequado para a análise da expropriação causada pela hidrelétrica, assim 
como a perspectiva de Haesbaert (2010) que entende esse processo como intrinsecamente vinculado 
à sua contraparte que seria a re-territorialização. Como afirma Haesbaert, a desterritorialização está 
ligada às problemáticas territoriais. Assim, é necessário explicitar qual a concepção de território que 
é utilizado, dada a polissemia do termo. Para Haesbaert (2010:37) existem diferentes concepções 
conforme a área do conhecimento ou disciplina. 
Enquanto o geógrafo tende a enfatizar a materialidade do território, em suas múltiplas 
dimensões [...], a Ciência Política enfatiza a construção a partir das relações de poder [...]; a 
Economia, que prefere a noção de espaço à de território, percebe-o muitas vezes como um 
fator locacional ou como uma das bases da produção [...]; a Antropologia destaca sua 
dimensão simbólica, principalmente nos estudos das sociedades ditas tradicionais [...]; a 
Sociologia o enfoca a partir de sua intervenção nas relações sociais, em sentido amplo, e a 
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Psicologia, finalmente, incorpora-o no debate sobre a construção da subjetividade ou da 
identidade pessoal, ampliando-o até a escala do indivíduo. 
 
 Na dimensão econômica, pode-se privilegiar a perspectiva material do território e sua 
contextualização histórica e social, onde o território é a base da produção e reprodução social. 
Godelier (1984), citado por Haesbaert (2010), reforça e amplia esta perspectiva materialista quando 
se refere aos processos de territorialização associando-os à natureza. 
Designa-se por território uma porção da natureza e, portanto, do espaço sobre o qual uma 
determinada sociedade reivindica e garante a todos ou a parte de seus membros direitos 
estáveis de acesso, de controle e de uso com respeito à totalidade ou parte dos recursos que 
aí se encontram e que ela deseja e é capaz de explorar (GODELIER, 1984, citado por 
HAESBAERT, 2010) . 
 
É importante entender como ocorrem os processos de des-territorialização e de mudanças 
sociais e espaciais, o que os impulsiona, as consequências sofridas e as estratégias que podem ser 
usadas pelas populações locais que, geralmente, são expropriadas de seus territórios por agentes 
econômicos capitalistas ou pelo Estado. Entendendo que estas populações são agentes ativos que se 
organizam para se contrapor à situação de exclusão e perda de seus meios de vida e produção.  
Em Altamira, frente a este processo de des-territorialização promovido pelas empresas e o 
Estado a partir da instalação da hidrelétrica de Belo Monte, os oleiros, os carroceiros e outras 
categorias buscaram se organizar em torno do sindicato e entidades de cunho socioambiental para 
expor publicamente suas insatisfações e reivindicações de seus direitos junto ao Consórcio Norte 
Energia e ao poder público, apoiando-se na mobilização social como principal ferramenta para 
negociação frente à expropriação compulsória de seus locais de produção e moradia. 
Diante desta problemática apontada, o objetivo deste estudo é caracterizar as principais 
mudanças socioespaciais que ocorreram na cidade de Altamira e as relações com as dinâmicas 
produtivas e sociais dos oleiros e carroceiros a partir da instalação do empreendimento hidrelétrico 
de Belo Monte. 
 
2. METODOLOGIA 
 
Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, com a geração de dados por meio de 
entrevistas semiestruturadas, de observação a campo, das reuniões com grupos focais e restituições 
dos resultados às categorias sociais envolvidas no estudo. Também foi feita análise documental e 
participação em reuniões entre o Consórcio Norte Energia e oleiros.  
Na Figura 1 está identificada a localização das três áreas de olaria que estavam em 
produção até 2014, que são as Olaria dos Panelas, Colina e Ambé, e da extinta Olaria dos Padres. 
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Os dados foram obtidos pela a amostragem de 49% de donos de olaria, de 43% dos oleiros-
trabalhadores por produção e 43% dos prestadores de serviço das três olarias. 
 
Figura 1. Localização das principais olarias da sede do município de Altamira, Pará 
 
 
Em relação aos carroceiros, os mesmos foram entrevistados em seus locais de trabalho, em 
nove pontos: Brasília, Geleira, Jardim França, Machadinho, Madeireira Luad, Madeireira 
Prudêncio, Mercado, Pepino e Porto 06, conforme Figura 2. 
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Figura 2. Localização dos pontos principais de carroças em Altamira, Pará. 
 
Fonte: Pesquisa de Campo (2014) 
 
Houve a participação de 38 carroceiros nas entrevistas sobre a atividade e aspectos 
socioeconômicos. Outro formulário foi aplicado a dez entrevistados ao final do dia de trabalho, ao 
longo de uma semana em cinco diferentes pontos de parada de carroças, com 58 entrevistas. Este 
formulário visava obter a receita liquida mensal com a prestação de serviço e constou de dados 
sobre o local de destino do frete, material transportado, valor de cada frete e valor recebido no dia.  
Também foi realizada uma entrevista coletiva com alguns carroceiros mais antigos para resgate do 
histórico da atividade e reconhecer as principais mudanças ocorridas ao longo dos anos, além de 
entrevistas aos usuários.  
 
3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Faz-se necessário destacar que as diversas conceituações de espaço servem para explicar as 
transformações ocorridas no mesmo. A concepção de espaço adotada será conforme Santos, que 
entende que espaço constitui uma realidade objetiva, um produto social em permanente processo de 
transformação. Para este autor, o espaço impõe sua própria realidade, por isso a sociedade não pode 
operar fora dele. Consequentemente, para estudar o espaço, cumpre apreender sua relação com a 
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sociedade, pois é esta que dita a compreensão dos efeitos dos processos (tempo e mudança) e 
especifica as noções de forma, função e estrutura, como elementos fundamentais para a 
compreensão da produção do espaço (SANTOS, 2012, p. 67). 
Milton Santos propõe as categorias forma, função, estrutura e processo como as principais a 
serem consideradas na análise do espaço transformado que contém uma estrutura organizada por 
formas e funções que podem mudar de acordo com a história em conformidade com cada sociedade.  
Segundo Santos, a forma é o aspecto visível de uma coisa, e refere-se ao arranjo ordenado de 
objetos, a um padrão. Nesta, tomada isoladamente, se tem uma mera descrição de fenômenos ou de 
um de seus aspectos num dado instante do tempo. A função sugere uma tarefa ou atividade esperada 
de uma forma, pessoa, instituição ou coisa. A estrutura implica a inter-relação de todas as partes de 
um todo, modo de organização ou construção. E o processo pode ser definido como uma ação 
contínua, desenvolvendo-se em direção a um resultado qualquer, implicando conceitos de tempo 
(continuidade) e mudança (SANTOS, 2012, p. 69). 
Assim, as formas são elementos que permanecem na paisagem, são formas espaciais tais 
como: “cada campo cultivado, cada caminho aberto, poço de mina ou represa constitui uma 
objetificação concreta de uma sociedade e de seus termos de existência” (SANTOS, 2012, p.74). 
Para Santos, se a forma ficar isolada no espaço, será apenas um elemento para ser descrito na 
paisagem, num dado período.  
Santos explica que a função é a atividade desempenhada pelo elemento instituído, ou seja, é 
o papel que cada forma desempenha no espaço. Tanto as formas como as funções variam no tempo 
e tomam as características de cada grupo social, sendo que as formas são criadas em diferentes 
tempos e concebidas para atender a determinada função, que por sua vez imprime interesses e tem 
uma finalidade.  
Assim, resta somente uma mistura de formas novas e velhas, de estruturas criando novas 
formas mais adequadas para cumprirem novas funções ou se adequando a formas velhas, 
criadas em instâncias já passadas (SANTOS, 2012, p. 75).   
 
O processo significa a ação que é realizada de maneira continuada, são as mudanças que 
ocorrem no decorrer do tempo. Os processos acontecem no âmbito de uma estrutura social e 
econômica, partindo de suas contradições internas. Conforme Santos, se forma, função e estrutura 
forem analisadas apenas num dado momento não dará sentido à ideia de processo, pois devem ser 
analisadas ao longo do tempo e o processo leva a formação e transformação do espaço.  
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A dimensão do tempo histórico, quando variados fatores têm uma maior ou menor duração 
ou efeito sobre a área considerada, proporciona uma compreensão evolutiva da organização 
espacial (SANTOS, 2012, p. 70). 
 
A proposição de estrutura a partir do entendimento de espaço de Milton Santos permite 
“elaborar uma estrutura para a compreensão do espaço, vai para o campo ontológico ao se 
considerar que o espaço impõe a cada coisa um conjunto de relações porque cada coisa ocupa um 
certo lugar no espaço” (SANTOS,1978, p.137). 
Como destaca Milton Santos, a compreensão da organização espacial e de sua evolução 
torna-se possível mediante a interpretação do processo dialético entre formas, estruturas e funções 
através do tempo, e portanto, são quatro categorias disjuntivas, porém associadas. Estas 
consideradas em conjunto e relacionados entre si, constroem uma base teórica e metodológica a 
partir da qual pode-se discutir os fenômenos espaciais em sua totalidade (SANTOS, 1985) . 
[...] Só o uso simultâneo das quatro categorias – estrutura, processo, função e forma – nos 
permitirá apreender a totalidade em movimento, pois nenhuma dessas categorias existe 
separadamente (SANTOS, 2012, p. 68).  
 
Conforme a concepção de Santos, com base nas categorias de análise do espaço propõe-se o 
seguinte quadro de análise (Quadro 1). 
 
Quadro 1. Conceito e categorias de análise do espaço. 
 
Conceito 
Autor 
Categorias 
teóricas 
Categorias empíricas 
    
 
 Espaço 
 
 
Milton Santos Forma 
 
- Os agentes envolvidos na produção de tijolos artesanais; a 
ocupação do espaço/ os saberes e práticas. 
- Constituição dos pontos; os produtos; os usuários, as 
práticas. 
Função 
 
- A fabricação dos tijolos e de comercialização;  
- A prestação de serviço de transporte por carroça e as 
finalidades. 
Processo 
 
 As principais mudanças sociais, de produção e econômicas ao 
longo do tempo nas atividades e as implicações de Belo 
Monte 
Estrutura 
 
- As relações socioespaciais;  
- As relações entre a forma e a função. 
 
No caso dos oleiros e carroceiros, o espaço é físico, quando os oleiros usam a matéria 
prima para a fabricação dos tijolos e se alimentar e transformam este espaço em local de moradia e 
convivência social, e de forma diferente, os carroceiros, também constroem neste espaço suas 
relações sociais e de trabalho. Mas que, apesar de impactados, aos carroceiros não é conferida a 
condição de atingido pelo empreendimento hidrelétrico. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DAS PRÁTICAS, OS AGENTES ENVOLVIDOS NA 
PRODUÇÃO E AS RELAÇÕES SOCIAIS DOS OLEIROS 
 
O ofício de oleiro, baseado no saber e na experiência foi transmitido oralmente, por meio 
das relações sociais de parentesco e das relações mais amplas entre os oleiros. Este saber-fazer foi 
construído ao longo de suas histórias de vida que, para grande parte, tem como ponto de partida a 
região Nordeste. Para os mais antigos, as primeiras experiências com a atividade se deram nas suas 
cidades de origem e foram retomadas quando estes trabalhadores se depararam em Altamira com a 
necessidade de assegurar uma atividade econômica, dada a inviabilização dos outros setores nos 
quais tinham se inserido, como o extrativismo e a agricultura. 
As técnicas de produção do tijolo artesanal adotadas foram sistematizadas a partir dos 
relatos dos próprios oleiros e da observação direta em campo. Cada técnica é constituída por um 
conjunto de práticas e de conhecimentos construídos a partir da experiência individual e coletiva ao 
longo dos anos e, portanto, fruto de várias mudanças. Assim, serão destacadas as mudanças 
ocorridas nas práticas em decorrência de novidades e adaptações ao contexto. 
As práticas são entendidas como as formas de fazer dos oleiros, as formas como ajustam as 
técnicas às condições particulares do meio natural e do contexto social. As modificações e 
adaptações nas técnicas e práticas ocorreram conforme o acesso às informações, a insumos ou 
serviços e de acordo com o tipo de argila ou situação do meio natural. 
Serão apresentadas as técnicas adotadas, mas sem detalhamento das respectivas práticas 
realizadas para produção do tijolo artesanal. Na Figura 3 estão ilustradas as principais etapas da 
produção do tijolo artesanal. 
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Figura 3- Principais etapas da produção do tijolo artesanal, Altamira, Pará 
 
  
 Cada etapa deste processo de produção artesanal de tijolo implica uma diversidade de 
práticas e uma riqueza de saberes construídos localmente que não poderiam ser mensuradas para 
fins de indenização, mas que podem ser valorizadas em termos de riqueza cultural e valores 
simbólicos. A experiência individual e coletiva dos oleiros construiu conhecimentos locais 
legítimos, transmitidos por gerações e apropriados coletivamente.  
A B 
C D 
E F 
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 Os oleiros construíram as nomeações e classificações próprias referentes às práticas de 
produção e características do meio natural. Muitos destes conhecimentos são baseados nas 
percepções sensoriais a respeito do tipo da argila (cor, consistência, textura), características do tijolo 
(cor, resistência, grau de secagem), as condições climáticas (calor, vento, chuva), qualidade da 
lenha e do tijolo que define o tempo de queima, dentre tantas outras classificações e denominações 
próprias deste ofício na cidade de Altamira.  
 Em relação ao processo de produção e comercialização foram identificados quatro agentes 
principais: o oleiro dono de olaria, o oleiro-trabalhador por produção, o diarista e o prestador de 
serviço (dono dos caminhões). 
 Os oleiros donos de olaria eram os posseiros da área, detentores da matéria-prima e de 
recursos financeiros para movimentar a atividade. O oleiro-trabalhador por produção e o diarista 
faziam as etapas da produção do tijolo que o dono da olaria e sua família não conseguiriam realizar. 
O prestador de serviço tinha um caminhão adaptado para o transporte de carga pesada, além de 
trabalhadores, que viabilizavam o fornecimento de insumos para a produção. Os prestadores de 
serviço também eram responsáveis pelo frete para entrega do tijolo ao consumidor e também 
realizam a comercialização direta ou a intermediação para o consumidor. O que ocorria era uma 
interdependência entre estes agentes para o funcionamento da olaria, dados os custos financeiros de 
transação e de força de trabalho que cada função requer, já que dificilmente uma olaria consegue 
manter-se independente em todos os serviços. 
 A diversidade de estratégias sociais e produtivas dos agentes também caracterizava a cadeia 
produtiva da atividade oleira em Altamira. 
 Os donos e donas de olaria trabalhavam na produção do tijolo apenas com os membros de 
sua família, ou dependiam totalmente do trabalho dos oleiros-trabalhadores para viabilizar a 
atividade.  De acordo com a diversidade de situações, foram identificadas quatro diferentes relações 
de produção e trabalho entre os donos de olaria e os demais agentes: 
a) O dono de olaria que realiza a produção do tijolo praticamente sozinho, alguns com ajuda de 
algum membro da família, e que raramente contrata um diarista;   
b) O dono de olaria que tem um sócio, com o qual divide custos e produção, sendo que geralmente 
esse sócio possui laços de parentesco com o dono da olaria;  
c) O dono de olaria que depende totalmente de trabalhador por produção e diarista;  
d) O dono de olaria que também é dono de caminhão e que faz prestação de serviço de frete e 
fornecimento de insumos. 
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 Também foram identificadas quatro situações diferentes em relação aos prestadores de 
serviço: 
a) O prestador de serviço que realiza apenas o serviço de frete e a comercialização (intermediário) 
do tijolo; 
b) O prestador de serviço que, além do frete e comercialização, faz a venda do pó de serra e lenha;  
c) O prestador de serviço que faz o frete para transporte dos tijolos, a comercialização e se 
especializou na venda de lenha; 
d) O prestador de serviço que vende somente a lenha e realiza a intermediação da venda do tijolo. 
 Em relação ao oleiro-trabalhador por produção, existiam duas situações: o oleiro-trabalhador 
por produção especializado como amassador e cortador, e o oleiro-trabalhador por produção em 
diversas etapas da produção. 
 Os oleiros que são trabalhadores por produção se dedicavam prioritariamente às etapas de 
amassar o barro e fazer o tijolo, sendo as etapas mais valorizadas, pois constituem as atividades 
mais especializadas e que requerem maior experiência.  A etapa de queimar a caieira também é 
vista como primordial, sendo acordado o trabalho com oleiros com experiência ou o próprio dono 
da olaria realiza ou acompanha diretamente esta atividade.  
 A relação de trabalho destes oleiros com o dono de olaria era informal, ou seja, sem 
contrato, estabelecendo-se acordos de trabalho que podem ser de curto prazo, visando atingir uma 
determinada meta de produção, ou um compromisso de trabalho mais duradouro (temporada de 
verão), a depender das condições de trabalho e de pagamento ofertadas pelos donos de olaria.    
 
5. CARACTERIZAÇÃO DAS PRINCIPAIS MUDANÇAS SOCIOESPACIAIS 
DECORRENTES DA IMPLANTAÇÃO DA USINA HIDRELÉTRICA DE BELO MONTE  
 
Verificou-se que em 68% dos grupos familiares tem como principal fonte de renda a 
atividade como carroceiro, logo depois aparece a aposentadoria (21%), 7% são assalariados e outros 
4% são auxiliados com outros tipos de benefícios sociais.  
A receita diária variou de zero a R$180, sendo que os pontos do Machadinho e o da Brasília 
apresentaram maior quantidade de dias em que os carroceiros não conseguiram receita. Conforme 
consta na Tabela 1, os carroceiros do ponto Porto 6 receberam a melhor receita bruta com a média 
de R$72,2 por dia, enquanto, os do ponto da Brasília tiveram a menor quantidade de fretes por dia, 
variando de zero a dois, e receberam a menor receita bruta R$ 33,00. Os carroceiros da Geleira 
conseguiram o maior número de fretes por dia, mas o valor médio do frete é o menor, de R$16,00 
por frete. Essas diferenças na dinâmica de trabalho do carroceiro faz com que sua renda seja 
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oscilante, e por sua vez, os mesmos tem que adaptar-se às novas condições de trabalho, pela 
diminuição de clientela e dificuldade em trafegar pelas principais vias da cidade. 
 
Tabela 1. Receita bruta diária e valor médio do frete por ponto 
Ponto 
Receita bruta 
diária média 
(R$) 
Preço médio do 
frete (R$) 
 
Machadinho 50,6 27  
Mercado 60,8 24  
Brasília 33,0 22  
Porto 6 72,2 24  
Geleira 48,7 16  
Fonte: pesquisa de campo (2014) 
 
Os carroceiros também buscaram incrementar a renda procurando outros tipos de serviços 
realizados paralelamente à atividade, como vigilância noturna, caseiro de chácara, pintor e serviços 
rurais como castração em bovinos. Isso demonstra que esses trabalhadores precisam complementar 
sua renda de carroceiro, e muitas dessas funções são ocupadas por eles sem possuir carteira assinada 
e direitos trabalhistas. 
 
Tabela 2. Porcentagem do tipo de material transportado por ponto 
Tipo de material transportado 
Porcentagem do tipo de material por ponto 
Mercado Brasília Porto 06 Geleira Machadinho 
Móveis/eletrodomésticos/mudanças 6,7% 70,6% 23,3% 2,2% 18,5% 
Material de construção 26,7% 11,8% 36,7% 4,3% 44,4% 
Motor/ canoa/ material de pesca     20% 30,4%   
Madeira 6,7%   10% 8,7% 22,2% 
Porta/ portão/ grade de ferro 13,3% 5,9%   2,2%   
Peixe       30,4%   
Combustível       17,4%   
Entulho 13,3% 5,9% 6,7%   11,1% 
Verduras 20%         
Outros 13,3% 5,9% 3,3% 4,3% 3,7% 
Total 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 100,0% 
Fonte: Pesquisa de Campo (2014) 
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Os efeitos dos grandes projetos hidrelétricas são reconhecidos em termos de impacto 
ambiental, social e econômico sejam nas áreas diretamente atingidas para a construção das obras e a 
formação do reservatório, seja pelos impactos nas populações e nas cidades que cediam as 
estruturas de moradia, logística e administrativa das empresas e de seus funcionários, assim como, 
nas atividades produtivas.   
Em relação às mudanças socioespaciais foi constatado que houve modificação no acesso às 
áreas de trabalho, perdas econômicas, alteração quanto ao tipo de material transportado, as perdas 
sociais e simbólicas como os laços de amizades com usuários e as possíveis perdas de alguns locais 
de trabalho como ponto Geleira, Pepino e Porto 06 que se localizam próximos da margem esquerda 
do rio Xingu, incidindo diretamente na atividade dessa categoria. 
Outra dificuldade relatada pelos carroceiros é a disputa no trânsito. Segundo dados do 
Departamento Nacional de Trânsito, o tráfego começou a se intensificar a partir de 2010. Os dados 
demonstram que a frota municipal aumentou em 98,79% de 2010 a 2014.  
Conforme apontam os dados de acidentes de trânsito, os carroceiros entrevistados e seus 
animais se envolveram com maior frequência em acidentes, em que 8% sofreu acidente no trânsito 
em 2013 e 24% dos carroceiros foram acidentados no ano de 2014, e um foi vítima fatal.  
Em 2011 e 2012, os carroceiros começaram a sentir as dificuldades para trefegarem nas ruas 
centrais e em 2013 não conseguiram mais atender seus clientes que precisavam de seus serviços 
nessas áreas. Disse um carroceiro que “frete até tem, mas a gente não pode vim, se vim tem que dar 
um volta muito longe, vim por outra rua, a gente perde muito tempo”. 
O horário da madrugada também ficou comprometido para os carroceiros, nessa hora os 
ônibus começavam a transportar os funcionários do CCBM (Consórcio Construtor Belo Monte), 
aumentando o tráfego de grandes veículos, além do receio de serem assaltados, limitando o 
exercício da atividade. Foi dito por outro carroceiro que “antes a gente circulava livremente, hoje 
não, hoje a gente tem até medo”. A restrição dos locais de coleta e entrega de produtos, por não 
terem acesso seguro às avenidas, levaram à necessidade de dispensa de fretes. Atualmente, os 
carroceiros entregam os fretes em uma área restrita da cidade, nas proximidades de seus pontos, ou 
no próprio bairro. 
Foi relatado por um carroceiro que: “antes dessa barragem chegar nos fazia frete por todo 
canto, ia pra todo lado na cidade, e era rápido” (Sr. T.,34 anos na atividade).  
A partir das mudanças sobre a atividade dos carroceiros em cada ponto é possível perceber 
as transformações na organização do espaço que eles atuam e as relações dialéticas existentes entre 
forma, função, processo e estrutura. Assim, em um curto espaço de tempo é modificado 
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rapidamente o que era aparentemente estável. Para Santos (2012), o espaço está em evolução 
permanente e resulta da ação de fatores externos e de fatores internos como uma nova estrada, 
achegada de novos capitais (SANTOS, 2012, p. 28).           
Há de se destacar que os carroceiros de cada ponto foram impactados diferentemente devido 
à localização do ponto e sua relação com as características dos usuários e o tipo de material 
transportado. Quanto à localização, as áreas que ficavam abaixo da cota altimétrica de 100 metros 
passaram a ser considerada como Área Diretamente Afetada (ADA). 
No perímetro urbano, o conjunto dessas áreas é denominada de ADA Urbana, que em 
Altamira abrange as áreas que foram alagadas ao longo dos igarapés Ambé, Altamira, Panelas e orla 
do rio Xingu, conforme Figura 4.  
Os pontos dos carroceiros que estão na ADA são os pontos Geleira, Pepino e Porto 06, que 
tiveram sua atividade econômica desarranjada. O ponto Geleira está situado na área do igarapé 
Altamira e o Porto 06 está localizado na orla do rio Xingu, e estes serão impactados em decorrência 
do implantação do Projeto de Parques e Reurbanização da orla. E o ponto Pepino está localizado na 
área da orla do rio Xingu, que também passará por desocupação.  
 
Figura 4. Localização de pontos dos carroceiros na Área Diretamente Afetada. 
  
Fonte: Lima (2015). 
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Em virtude da inundação do reservatório Xingu, foram verificadas que a perda dos usuários 
e das relações de amizades iniciaram com realocação dos moradores dos chamados baixões da 
cidade, de pescadores, peixeiros, ribeirinhos, “beiradeiros" (moradores das margens dos rios), 
moradores das ilhas e camponeses, pois esta população foram assentadas em áreas de 
reassentamento urbano coletivo (RUC). Dessa forma fica interrompida a rede de reprodução social 
e econômica que era a base dessa atividade, pois a perda dos usuários significa deixar de utilizar o 
serviço de transporte por carroça e consequentemente, perda de seu recurso econômico. 
Em face da intensificação do tráfego nas áreas centrais da cidade, já descrita nesse trabalho, 
não diferentemente da situação de acesso às áreas de trabalho dos demais carroceiros, as áreas de 
maior e média frequência de fretes dos carroceiros do ponto Geleira e Porto 06 também tomou outra 
configuração espacial depois do aumento de veículos nas ruas. Os materiais mais transportados 
pelos carroceiros do ponto Geleira foram de motor, canoa e material de pesca, com 30,4% do total, 
e outros 30,4% foi de peixe. Do Porto 06, a areia foi o material mais transportado com 36,7% dos 
fretes realizados.  
O que se destaca como mudanças para os trabalhadores dessa categoria estão relacionadas 
ao acesso às áreas de trabalho, usuários e materiais a transportar.  
 Eles passaram a restringir os locais de coleta e entrega de produtos, por não terem acesso 
seguro às avenidas, por conta do tráfego de carros e ônibus de empresas que prestam serviço às 
obras de Belo Monte, do aumento o número de carros e caminhonetes que fazem fretes, assim como 
as motos que transportam produtos em carrocinhas, dando aos usuários mais opção de serviços de 
transportes. Aumentou o número de veículos particulares, por conta do contingente populacional 
que chegou à cidade, contribuindo para um tráfego caótico. As obras de infraestrutura interditam as 
ruas dificultando ainda mais o acesso ao trabalho dessa categoria. Os ribeirinhos, pescadores, 
agricultores e pessoas que moravam em baixadas deixaram de utilizar o serviço de transporte por 
carroça, visto que mudaram para outras áreas da cidade.  
 As redes de sociabilidade estabelecidas entre usuários e carroceiros era o que mantinha a 
atividade. Portanto, as mudanças sociais e espaciais que estão ocorrendo na cidade impactaram 
diretamente a atividade, seja pela perda dos usuários, seja pela forma abrupta que estão ocorrendo 
as mudanças que tem levado à inviabilização da prestação de serviço, inclusive, com expressivo 
índice de abandono da função por carroceiros. 
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6. OS CARROCEIROS DE ALTAMIRA E SUA CONDIÇÃO DE ATINGIDO POR 
BARRAGEM 
 
 No Projeto Básico Ambiental da Norte Energia e aprovado pelo IBAMA consta que foi 
considerada como área diretamente afetada (ADA) pelo reservatório do rio Xingu, na cidade de 
Altamira, toda a área contida abaixo da cota de 100 metros. Para a Norte Energia, a área 
diretamente afetada: 
Situa-se integralmente na sede do município de Altamira, na margem esquerda do Rio 
Xingu, sendo drenada por três de seus afluentes, os igarapés Altamira, Ambé e Panelas; 
agrega as duas orlas dos igarapés Altamira e Ambé, parte da orla do Rio Xingu e parte da 
margem esquerda do igarapé Panelas, que se configura como sua área limítrofe com o meio 
rural (NORTE ENERGIA, 2010). 
 
O PBA apresenta algumas justificativas para a implantação do Projeto de Recomposição das 
Atividades Comerciais, de Serviços e Industriais Urbanas a serem afetadas na cidade de Altamira, 
dentre elas está a de que as atividades econômicas destes segmentos localizados na ADA urbana 
serão diretamente afetadas pela formação do reservatório da UHE Belo Monte, e que as mesmas 
serão realocadas involuntariamente.  Também é justificado devido à ocorrência de impactos 
negativos decorrentes do empreendimento, na qual as pessoas afetadas, assim como seus meios de 
vida, precisam ser restabelecidos em conformidade, no mínimo em condições semelhantes às 
anteriormente existentes. 
Entretanto, os carroceiros tem pontos localizados nesta área diretamente atingida mas não 
são considerados no PBA como atividade economicamente afetada. Além disso, a amarração do 
conceito de população atingida a ter suas propriedades residenciais ou comerciais localizados na 
área prevista como diretamente atingida pelas águas do reservatório também não condiz com a 
realidade, pois diversos setores produtivos são atingidos negativamente pelo empreendimento, mas 
não é dado o direito de indenização ou reparação pelas perdas ocorridas porque não tem 
propriedade na ADA. Mesmos os carroceiros que são dos pontos que serão desativados por estarem 
na orla da cidade, não estão sendo considerados para efeito de reparação econômica ou de ação 
efetiva para diminuir os impactos. 
Conforme Benincá (2011) no I Encontro Nacional dos Atingidos por Barragens, em 1989, o 
conceito de atingido formado pelo Movimento de Atingidos por Barragens compreendia que: 
Todos aqueles que sofrem modificações nas condições de vida, como consequência da 
implantação das usinas hidrelétricas, independentemente de ser atingidos diretos ou 
indiretos. O conceito foi retomado a posteriori pelo movimento, que passou a considerar 
atingido direto não só quem é afetado com as obras das barragens, mas também toda 
população que é onerada com pesadas tarifas da energia (BENINCÁ, 2011, p.120). 
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 A partir da ampliação do conceito, baseado nas análises de casos e em vários estudos e 
documentos oficiais, a Comissão dos "Atingidos por Barragens" reconhece que grupos ou 
indivíduos aos quais não se impõe o deslocamento físico podem ser tão ou mais prejudicados que os 
deslocados fisicamente, sempre que seus meios e modos de vida ficam comprometidos, são os 
“deslocados econômicos”. Assim, para a Comissão Especial do CCDPH, entende-se o conceito de 
atingido aplicável a indivíduos, famílias, grupos sociais e populações, deve considerar as seguintes 
dimensões: 
Entende-se que na identificação dos impactos e dos grupos sociais, comunidades, famílias e 
indivíduos atingidos devem ser consideradas as alterações resultantes não apenas da 
implantação do reservatório, mas também das demais obras e intervenções associadas ao 
empreendimento, tais como canteiro, instalações funcionais e residenciais, estradas, linhas 
de transmissão, etc. Na identificação dos tipos de impactos, devem ser considerados, entre 
outros: a) o deslocamento compulsório (de proprietários e não proprietários); b) a perda da 
terra e outros bens; c) perda ou restrição de acesso a recursos necessários à reprodução do 
modo de vida; d) perda ou redução de fontes de ocupação, renda ou meios de sustento; e) 
ruptura de circuitos econômicos.[...] A ausência de título legal de propriedade, de vínculo 
legal de emprego ou de formalização da ocupação ou atividade não será tomada como 
critério para excluir grupos, comunidades, famílias ou indivíduos do adequado 
reconhecimento como atingido. Deverá ser considerada a dimensão temporal dos impactos, 
de modo a incorporar o caráter essencialmente dinâmico dos processos sociais, econômicos, 
políticos e ambientais. Isto implicará em considerar impactos que se fazem sentir em 
diferentes momentos do ciclo do projeto, desde o início do planejamento (CDDPH, 2010, p. 
27-28). 
 
Assim, atingidos não são somente proprietários e não proprietários afetados pelas águas, mas 
aqueles que têm sua produção econômica interrompida pelo empreendimento independente da sua 
localização.  
A visão que consta nos documentos do consórcio afirma que na ocorrência de impactos 
negativos decorrentes do empreendimento, as pessoas afetadas, assim como seus meios de vida, 
precisam ser restabelecidos em conformidade, no mínimo em condições semelhantes às 
anteriormente existentes, embora essas sejam sabidamente precárias na situação atual (NORTE 
ENERGIA, 2010, p. 435). 
Todavia, a Norte Energia, com base em seus estudos, aponta o trânsito da cidade o elemento 
preponderante das dificuldades encontradas pelos carroceiros no exercer de sua atividade, não 
identifica ligação entre os impactos diretos decorrentes do empreendimento sobre a atividade dos 
carroceiros. Logo, para a Norte Energia não se justifica o pagamento de indenização por qualquer 
perda financeira, pois, o trânsito da cidade é um problema atual, que surgiu em consequência do 
desenvolvimento local e da própria região.   
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Este estudo reitera que neste processo de transformação socioespacial é possível apresentar 
os seguintes impactos decorrentes da implantação de UHE de Belo Monte que mais estão 
prejudicando atividade dos carroceiros:  
1 - modificação no acesso às áreas de trabalho como a perda dos locais para descanso e 
pernoite dos animais, inclusive a Norte Energia já manifestou posição contrária em disponibilizar 
áreas próximas dos loteamentos novos para os carroceiros abrigarem seus animais, pois essas 
dificuldades implicaram em desistência e consequentemente o fim da atividade por não terem local 
para o descanso dos animais.    
2 - Alteração no trânsito, com o significativo aumento do tráfego nas principais vias da 
cidade alterou a rotina de trabalho dos carroceiros e o acesso aos locais de entrega de fretes devido 
ao perigo iminente no trânsito conturbado da cidade.  
3 - Alterações quanto ao tipo de material possíveis de serem transportados.  
4- Perdas sociais e simbólicas que levaram a perda dos usuários devido ao deslocamento 
compulsório das populações ribeirinhas, indígenas, pescadores, moradores das áreas de baixões, 
identificados como os principais usuários, pois a retirada dos carroceiros e usuários desse espaço 
físico e socialmente construído representou a desconexão desta rede social, estabelecida a partir da 
prestação desse serviço dessa categoria.  
5- Os ponto de carroças situados próximos da margem esquerda do rio Xingu serão 
deslocados. 
A categoria dos carroceiros está atingida em decorrência dos impactos diretos sobre a 
atividade, seja pela perda dos usuários, seja pela forma abrupta que estão ocorrendo as mudanças 
que tem levado à inviabilização da prestação de serviço, inclusive, com expressivo índice de 
abandono da função de carroceiro. Diante dessas implicações, as relações sociais e econômicas 
estabelecidas entre os carroceiros e usuários deixaram de existir, o que significa perdas que não 
foram consideradas.    
 
7. A CHEGADA DE BELO MONTE E A EXTINÇÃO DA ATIVIDADE OLEIRA 
 
  Os  oleiros e seus conhecimentos não são considerados nas propostas e estudos 
reconhecidos pelo consórcio Norte Energia, sendo verificado em diversos momentos que a 
desvalorização do ofício faz parte do reforço ao discurso do progresso, no qual os ofícios e saberes 
tradicionais são contrapostos aos ideais da modernização, levando os técnicos da Norte Energia a 
julgar que a industrialização e o empreendedorismo são o caminho ‘natural’ para o futuro da 
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atividade, desconsiderando o fato de que isso faz perder as suas características de produção, 
trabalho e organização social, eliminando todo um conjunto de práticas, saberes e identidades 
construídos ao longo da vida destes trabalhadores. 
 A inviabilização econômica progressiva da atividade oleira foi processada notadamente de 
2011 a 2014 em decorrência de mudanças na dinâmica do mercado de trabalho e do aumento de 
concorrência no mercado local do tijolo.  
 Em relação ao mercado de trabalho, houve a diminuição da oferta de trabalhadores por 
produção e diaristas afetando o volume e os custos da produção oleira. Como consequência se 
verificou que muitas olarias não conseguiram manter regularidade na produção por causa da oferta 
insuficiente de mão de obra. O aumento dos custos com mão de obra e insumos e a queda do preço 
do tijolo também são centrais para a diminuição da produção. 
 No ano de 2014, com o agravamento da escassez de trabalhadores, houve algumas situações 
em que os donos de olaria mantiveram uma baixa produção para não serem considerados inativos 
nos diversos cadastros anuais realizados pelas empresas contratadas pela Norte Energia.  Outras 
olarias tiveram que parar a fabricação de tijolos, pois a falta de mão de obra e o preço do tijolo não 
compensavam a continuidade da atividade. 
 O segundo fator que contribuiu para dificultar o exercício da atividade oleira foi o mercado 
do tijolo.  Com o aquecimento do setor de construção civil em Altamira e cidades vizinhas, houve 
maior demanda por tijolo, e as cerâmicas industrializadas aumentaram sua capacidade de produção 
e o comerciantes importaram produto de outras regiões. A maioria dos oleiros tem baixo nível de 
capital e não podiam estocar a produção porque não tinham estrutura para isto e os recursos 
financeiros escassos precisavam estar disponíveis para manter a atividade e as necessidades 
familiares. Ou seja, o capital  que estava empregado nos tijolos necessitava ser mobilizado 
rapidamente,  por isso os oleiros eram obrigados a vender esses tijolos ou trocá-los por lenha e pó 
de serra para poder dar continuidade ao processo de produção.  
 A importação do tijolo, o aumento da capacidade de produção das indústrias cerâmicas 
locais e a vulnerabilidade de capital de giro dos oleiros levam à maior pressão sobre estes últimos, 
que são obrigados a diminuir o preço do tijolo para concorrer com os outros fornecedores. 
 O Projeto Básico Ambiental proposto pela Norte Energia e aprovado pelo IBAMA previa a 
recomposição das atividades oleira e extrativa de areia e cascalho, visando contemplar a garantia do 
suprimento de argila para continuidade da atividade oleira após a formação do reservatório e a 
melhoria dos processos produtivos (Norte Energia, 2012: 328).  No PBA também constam algumas 
ações específicas para promover os objetivos apresentados anteriormente. Dentre eles estão o 
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cadastramento socioeconômico dos trabalhadores nas atividades oleira e de extração de areia e 
cascalho e a avaliação das cadeias produtivas destas atividades. Para isto era necessário realizar o 
cadastramento e estudo da cadeia produtiva. Apesar de terem sido realizados, o cadastro nunca foi 
apresentado para a categoria e instituições que acompanham o cumprimento das condicionantes; e o 
estudo foi apresentado de forma muito resumida e em parte, por meio de alguns slides em uma 
reunião com oleiros, na qual foram destacados apenas o processo produtivo e alguns dados sociais 
de locais de moradia, idade e escolaridade. 
 Também consta no PBA a identificação de áreas potenciais e pesquisa mineral nos depósitos 
de argila para a recomposição da atividade, assim como a qualificação dos oleiros; essa capacitação 
e o incentivo ao associativismo se deram por meio dos cursos de cooperativismo e da criação da 
COOCERAMISTA, conforme os interesses da Norte Energia. Entretanto, a formação da 
cooperativa sem a necessária apropriação do processo pelos cooperados ocasionou o desgaste e não 
operação da mesma. 
 No PBA também estavam previstos acordos indenizatórios objetivando a compensação por 
restrições técnicas ou mesmo a inviabilização do desenvolvimento das atividades de produção oleira 
e de areia e cascalho. Constava no PBA que as indenizações pertinentes serão tratadas no âmbito do 
Projeto de Indenização e Aquisição de Terras e Benfeitorias Urbanas (NORTE ENERGIA, 2012, 
p.333), mencionando-se apenas valores de benfeitorias urbanas. Desta forma, os oleiros não sabiam 
as bases para cálculo das indenizações antes do acesso aos laudos, o que ocorreu apenas no final de 
2014. 
 As propostas elaboradas pela Norte Energia estão balizadas pelo Projeto Básico Ambiental, 
com aprovação do IBAMA. Foram contratadas várias empresas para realização de estudos, 
cadastramentos, laudos para a definição de parâmetros que deveriam justificar os valores das 
indenizações e o levantamento de áreas para a recomposição da atividade. O primeiro levantamento 
socioeconômico nas olarias de Altamira foi realizado no final de 2011 por uma empresa terceirizada 
pela Norte Energia, e em 2012 foi realizado o cadastro propriamente dito. Em 2013 e 2014, houve a 
atualização dos cadastros, e na maioria das vezes, foram estas as informações adotadas para 
elaboração dos laudos para indenização da produção e das benfeitorias, restringindo os critérios de 
elegibilidade a quem estava na atividade neste período. 
 A manifestação dos representantes da Norte Energia era de que os oleiros, os pescadores, os 
agricultores deveriam se modernizar, substituindo as suas formas artesanais e tradicionais, 
transformando-se em empreendedores detentores de sistemas modernos via capacitação técnica e 
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outros meios e formas de produção, ou por outra forma de organização social, por exemplo, via 
criação de empresas ou cooperativas. 
 A partir desta premissa, a apresentação da proposta de recomposição da Norte Energia foi 
em etapas, o que tornou o processo desgastante e demorado, na visão dos oleiros. Para se adequar à 
proposta do consórcio Norte Energia de recomposição da atividade oleira, a forma de produção 
deveria ser alterada, pois o tipo de material argiloso não permitiria a confecção artesanal do tijolo. 
Também os oleiros deveriam passar do sistema individual, no qual cada oleiro tem sua área 
individual para retirada de argila e gerencia sua atividade, para o sistema coletivo em cooperativa, 
tanto para a produção quanto para a comercialização. Era enfatizado pelos técnicos e gerentes da 
Norte Energia em Altamira foi de que com a recomposição, a atividade oleira seria legalizada no 
âmbito fundiário, ambiental e trabalhista, numa perspectiva de pressionar a categoria para aceitar as 
condições dadas. 
 Foram dois anos de intensa organização e resistência da categoria, e em 2015 foram pagas 
indenizações pelas benfeitorias e produção de dois anos para os donos de olarias, e de compensação 
financeira aos oleiros-trabalhadores por produção, reconhecidos posteriormente pela Norte Energia.  
Atualmente existe um processo coletivo dos oleiros pela Defensoria da União, com 
despacho favorável da Juíza de Altamira para pagamento de um salário mínimo a cada oleiro até a 
manifestação final da justiça quanto aos direitos aos lucros cessantes. A atividade oleira 
desapareceu na cidade de Altamira. Os oleiros buscam se integrar em outros ofícios, com 
dificuldade, principalmente em atividades na construção civil e na agricultura. 
 
8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Um conjunto de relações sociais configuram as redes de sociabilidade estabelecidas entre 
determinados atores, espacialmente estabelecidas, deram condições para que as atividades de 
oleiros e carroceiros se mantivessem ao longo de décadas. Os oleiros, os moradores dos “baixões” e 
margens de igarapés no perímetro urbano, os comerciantes, os agricultores, os ribeirinhos, os 
indígenas e os pescadores foram desapropriados via indenização e remanejamento para novos 
loteamentos ou territórios rurais.   
A implantação da hidrelétrica de Belo Monte tem trazido alterações na organização social, 
econômica e espacial na cidade de Altamira, e estas alterações são resultantes da implantação do 
reservatório devido ao deslocamento das famílias da cidade e de populações ribeirinhas/pescadores 
que são os principais usuários dos serviços dos carroceiros, da interferência nas rotas e na 
possibilidade de prestação do serviço devido ao intenso tráfego nas vias da cidade após a chegada 
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do empreendimento Belo Monte, além das obras e intervenções associadas ao empreendimento, tais 
como, a reurbanização do cais que levará à perda de pontos localizados na margem do rio Xingue  e 
a saída das populações para novos loteamentos urbanos. Apesar atividade exercida pelos carroceiros 
é tradicional e se manteve ao longo dos anos, readaptando-se aos vários ciclos econômicos, tem sua 
continuidade ameaçada devido à visão de setores da política local, do governo federal e do 
consórcio gestor Norte Energia de que trata-se de uma categoria fadada ao desaparecimento em 
nome do desenvolvimento e do progresso tecnológico. 
 Os oleiros não tem condições de reaver o seu ofício autônomo na cidade de Altamira dada a 
perda do território e a mudança socioespacial, pois os locais para extração da argila estão sob 
domínio de propriedade da Norte Energia ou de outros proprietários privados de áreas que ficaram 
distantes e com isto inviabilizou-se o modo de produção e de vida dos oleiros. 
 As consequências da instalação da hidrelétrica de Belo Monte são extremas para os oleiros, 
já que se trata de um processo de des-territorialização e de extinção de um ofício tradicional e de 
relações locais que foram desconectadas. A perda do território por esta categoria social traz a perda 
do controle e do uso do meio natural que explorava e do lugar em que muitos viviam. E esta perda 
física também é perda cultural e social, pois significa a extinção do ofício e da transmissão de 
saberes produzidos localmente.  
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